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Para qnem hOS quizer acreditar, declaramos 
q\\e a reuacçAo ueste jornal nào tem parte nus 
ｰｮ｢ｬｩｮｬ＼Ｚｯ･ｾ＠ /t; pedido, e nem na carta ao ｾｬｬｉｩｧｯ＠
Adblpho, a qual é trabalho de um partlculflr 
ai heio It dita redaCçiooj e portanto, por muiti 
lima vez, alto e bom Bom, dizemos qne só'Us 
/II·tigos da redllcçiiO e o noticiario sno de IlílHsa 
ｾ｡ｶｲ｡Ｎ＠ &l uquelles se publica0, é is..o devido a 
atteuçno que devemos a quem deseja a correcçüo 
de ｡｢ｬｬｳｯｾ＾＠ e dil'ige ao nosso jornal seus escrip. ' 
ｴｯｾＬ＠ sem ｴｮｾｴ｡ｲ＠ de, i(la pri\-ada, nom decliuar 
nOI'le ue alguem, pelo que tal escripto nos pa.­
rcce ｾｮｩｧｬｬｬｕｌｩ｣ｯ＠ e sem peJlsamento politico e 
conseguintemenle no caso de ｾ･ｲ＠ pubhcauo. 

( IJA IlEDACÇÃO ) 

o CONSTITUCIONAL. 

ｾ｡ｯ＠ f. ｮｾｶｯ＠ o qne ｶ｡ｭｯｾ＠ hoje dizer, porquc 
já por ｙ･ｺ･ｾ＠ nis o se tem faltado, accn$ando­
se a parcialidade com qUI! ha sido feita a desig­
naçãO de guan)as ｮ｡ｾｩｯｮ｡･ｾ＠ pam o seniço de 
guerm, Illevado a effeito o recrutamento, anna 
terrivel de que se hso senido « os liberaes pl'O­
ｾｲ･ｳｳｩｳｴ｡ＬＧＵ＠ » )?arn ｾ･＠ vin&"u rem dos seus ad ,'er5a­
rios lloliticos. !Iras. por certo, o q up ainda nilo 
se fez,é a indicacão dos nomes dos bem a ,-entu 
ra.dos do « ー｜ＧｯｧｪＮ･ｾｳｯ＠ \', qUê escunualos:nnento 
'Sno protegidos ptJlos mancloes_ 

Procuramos obter puras ｩｮｦｯｲｭ｡ ｾｯ･ｳ Ｌ＠ afim de 
provarmos que a nossa: opposiçno a actual 
administraçãO da provincia, nao é, no ponto de 
que tratamos, il1funo,ada. 

Vimos, portanto, hoje prestar um yerdadeirQ 
serviço 80 governo do puiz, fazendo conhecido 
ｾｬｵ･＠ ｉｾＱｕｩｾｳ＠ cicladiios se cO,nsiderilO izemptos d" 
Mntnb\lIr com o ｳ･ｾ＠ contIngente'do sal1gne pa-
1'8. IL guerra contra o Parnguuy, porque dispoe 
de índebitos patr01latos, só por terem votado li 
favor clQS dominadores da tiÍtuflcã . 

Assim é, pois, qUIl tratando-se, por ora, só­
mellte do Termo de S. José, sabemos que Joa­
quim Antonio de Azevedo, motador nos llarrei­
ros, tem um filho caiado e tres ｾｯｨ･ｩｲｯＵｪ＠ Anto­
nio, de hlíl'ancla Cllrnacho, l'csidente nn Serra­
ria, tem oito filhos, todos solteil'Osj MHximiano 
de Aodrndc tolU UIO filho c<l,tiauo e 11uall'0 sol-

teiros; ｡ｾＸｩｭ＠ como existam 1IOS Bt.rreiros qua­
tro filhos solteiros doefiuados MaMei da ROca e 
Maria Francisca, C1\j08 nomel! 8110 Laurentino, 
Antonio, Jolloe Domingos; que Manoel da Boza 
Xavier tem tres filhos 8OlteirOtlj Miguel Vieira 
da Cnnha, das PiClldns do Sul, sete filhos; Sil­
VillO da Roza, do ::;ertlo de ｉｾｲＱＸｲｬＱｨｹＬ＠ cinco fi­
lhos: Antonio Luiz da Silva, do mesmo lugar, 
cinco filhosj Antonio José de Matto!, de Aririú, 
quatro filhos: Jollo Vicente da ｾｩｬｶ｡Ｌ＠ de l'assa­
yinte, seis filhosj e Marcellino José da Sil,a, do 
referido lugar, quatro filhos. isto além de ou­
tros muitos que n1\O vno aqui mencionados, 
porque 'nossos agcnteR estilo tirando relaca.o 
exacta para nos ell \' iarem. • 

E dirá o Sr. Adol pho de Bar1'08 que nlio te­
mos raziIO quando pugnamos pelo direito dos 
ｮｯｳｾｯｳ＠ correligionarios politicos, que teem sido 
perseguidos com a designaçao e recrutamento ｾ＠

ｐｯｲｾｬｬ･＠ motivo os filhos dos cidad8.os que 
deixu\Uos enumerados,nAo 8Jo tirados pera o ser­
viço de guerra YI 

Respondüo-uos. 
Estas e outras aCCIlSllçiles yerdadeiras, que 

demon trão o patronato do go,-erno da proyin­
cia em fa \'or da grei a que de corpo e alma se 
entregou, sno inteiramente ,'erdudeiras, e de-
1ll0nstrllo á evidencia qne só U1I1 governo menos 
presador dos direitos outorgados pelo. constitui­
çllo do Estado, é capll:>: de tolerar que assim se­
ja Yilipendiado pelos proprios homens de sua 
magna ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾｬｉＮ＠

PoderàO o Presidente da Pl'Ovincia e o Chefe 
de Policia desculpar-se fazendo-se ignorantes? 

N:iO, porquc se uóa. meros particulares, tive­
mos meios de saber os nomes dos pais. lugares 
das residencias, e numeros dos filhos e seus es­
tados, é evidente que se aquellas autoridades se 
ｴｩｶ･ｾｳ･ｭ＠ empenhado em administrar imparcial 
e recta jusht:a, fazendo com que a contribui­
çno de sangue pesasse sobre todos os brasileiros, 
sem distincçilo de partidos, terillo chegado no 
conhecimento de qne enunciamos a verdade 
quando dissomos achar-nos habilitados até para 
indicar-lhes que exi tiJO « prcvilegiados do li­
bernlismo do progl' 8S0 », lias circunstancias 
de contribuirem com pes:!Oul para o ser,;co de 
guerra. ' • 

Pois bem; alli ficno declinados os nomes. 
O governo uno poderi\ agora alleO'nr ignoran­

ciaj ｮｾｯ＠ dirá. - porque ueix.astes ､ｾ＠ nos escla­
rccer (Jlmes ou quem silo ｾ｜ｱｵ･ｬｬｵｳ＠ a que vos 
rcfenbtes - por quauto, digno o que quizereIU

t
• 
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nl10 nos f ｾＱｉｉ＠
zernos oPPOsiÇllO leal e da­dos ao governo, que 8QS podeli. fazec calar ues­te ponto, e proceder colbju tiçl\ e oriterio, dei­xando de continuar a ·prodiglllisar protercoes indebitas, só para favorecer os seus adepa elei tornes. 

Veremos agora como )?rocederáo os Srs. Adol­pho de Barros, e Accioh de Brito. 
ｅＮＺｩｰ･ｲ･ｰｬｯｾ＠ o rI! ｾｾＴＰＮ＠ I _ 

o facto que agora chegou ao nosso cOhheci­mento, _llraticado com J o ó Jaciu tho, murador ao Ar1riií, no istricto de S. José, é diguu de ado a luz ｾｬｩｷＢ｡､ＸＮ＠
J á. uma vez censuramos o lerem marchado tres filhos do Alferes Claudino Pedro Gularte para o serviço de guerra. 
Agom igual facto se deu com José Jaciutho!!! Quando esteve aqui o contiugente de Arti­lharia ao Jllando do ca.pi4a.o Henues, apresentou José Jaciutho um filho como voluntnrio, que te­ve praça no dito Contingente e eguiq pua o sul. Um Qutro filho foi deJ!igoado como G. N. e marchou para0 Exercito uo Pllragusy; restava ' um 3.·, solteiro, que la acha va em hajahy tra­balhando e agenciando alguma coa:m para us­ten\.aÇi\o de t;6US pais e irmils, mas foi ali recru­tado e remettido para esta .:apital. 

José Jacintho apresentou-be então reclun)an­do a soltura deste 3.· filho, allegando que já. ti­nha dous no exercito, mas o Sr. PreSidente da Provincia indetferio Ilua (letiçoo, ｾｬｬｳｴ･ｮｴ｡ｮ､ｯ＠ no despacho que nllO era isso razil.o sufliciente pa­ra ser dispensado o \ercciro filho do peticiolla . rio ' de modo que ainda este ultimo teve praça e foi enviado para o Exercito, ficando José Jacin­tho somente comum filho casado, fóra do patrio

l poder, ao passo que outros com 4, :> e 6 filhos solteiros, nenhum deUes tem sido recrutado e nem designado, sómente porque votal'ilo com a política « liberal progressista»1 9u pertencem á parcialidade do Sr. Adolpho de Barros, E será. isto justo, Sr. Presidente? ! Ha da parte de V. Ex . impardalidade e re-ctidl\O? 
I Onde está. a lei que que determioe o pre l'ile­gio ou ｩｳ･ｭｾＸＰ＠ do ierviço de guerra para uns , com sacrificlO de ou tros ｾ＠

Oh I é muito supportar. 
Deos se amercie dos perseguidos. .. ... 

NOTI«;IA8 DI"EH 8A.8 . 

No munioipio de S. José estao os. « liberaes do progresso» commetlendo as malores arbi­trariedades na qualificação de votantes. Sabe, 1U0S com toda a certeza, que o IIlm: Sr, ｾﾭmendador Gaspar Xavier Nllyes, fOI exc,luldo da lista geral dos ｶｯｴ｡ｮｾ･ｳ＠ pela ｳｯ｢ｾｲ｡ｮ｡ｊｵｬｬｾ＠de qualificaçilo que alh está funcClOnan o!!, Este facto não se comenta, porque se o te­nente-coronel Gaspar nil.o tem as qUàli,dadEl6 re­commendadas pela lei, para votar, mUito menos a podem ter os membros da j,unta. . Se estil'essemos em nm palz ,oude.as ｡ｲ｢ｬｾｲ｡ﾭl'iedades e vinganças dos funCClOna1'lOS Ｌ ｰｵ｢ｬｴ｣ｯｾ＠sllo punidas rigorosamente, nilo se danilo casos de semelhante natureza. 

cia, esperamos que S. Ex. aCjlllselhe a,migQs que deixem de compromet.ter a dada Ilo governo, e nno procedão tno , losamente. 
- O recrutado José Guilherme de dàdo J'ót ｩｦｬ｣ｮｰｭｾ＠ do sen' iç,o, do exercito !Dedico adjuntll, de cuja Oplll1ftu appellou ronel eucarl't'{l'>luo do ulist:llncn.LU COIi \a do expedient dallresldellcm da& Orden'l do .dia 9) teve llrlloça , oor.o1lfll junta militar de aude julóou cura dias a molestia que soifl'e, Este facto, e . mnis de ue já temos dado conta, e os licados no expeãíen te {Te 1 li, lllU1S .m,nll'<I1 iuditplI<!ifI1tJ ＼ＶｮＴｾ＠ IUl • 'o tro, a po te á. dias..1i veri:o um. de>agui811do. e ambos, á pedidos, conforme o deelara a orelem do dia 10 da pre Me.tcia., frd(tlclautittilta. 

Mas,podemos garantir que o Sr. coronel galllMs Castro não pedio Ｌ ＧｬｸｯｮｬｭｾｲｩｬＮｯ＠ da missão eUl que se aclH1I'a; poiti que S" 'UNmt. partecipou a OCCl1l'l'enr.111 entre j!lle e o ＱＱｬｾｩｃｬｩＨＱｏ＠arljunto; e portanto, ､･ｰ ｯ ｩｾ＠ de.tie ｣ｏＢｉｕｉＧｃｬＱｾＮ＠
･ｘｑｮ･ｲ｡ｾ￣ｯ＠ foi sómen te retiohida pela ｰｲｴｬｾｬ､ｬ･ｴ｡ＺＺ＠'da, e não ú seu pedido. 

- ForilO nomeodos o ten ente refóMlJ!\do ooel Joaquim de Alilieida Coelllo 'obrinho en('arregudo elã alistamento e o Dr, DlJl\rte ranhos Schutel pam medico adjunto. A peito da nomeação elo primei ro, pater.e uão haver oruem em cootml'io (ainda ｾＱＱｬＰ＠ t'l11,tltt_, cada) ,é coh truria ｾ￳＠ disposto no art. 1· elas 
ｴｲｈ｣￧ｯ･ｾ＠ de 19 de Outnbro de 1867, o qual termina que essa incumbencia seja , feita a um « officilll superior do exercito ou da guarda n&­cionab>, Ora nesta cnpitni existenr 011' Srs. co­ronel ConceiçãC , t uent -coronel Ferreira Ju­n ior, tenen,te-cgrqnel E piyck,la, 4>r Joaq uitn de Almeida, e além dellcs o capitão Miranda, afóra ｯｦｦｩ｣ｬｬｬ･ｾ＠ ilUperiores da guarda nacional, 6 entretanto fOI um tenente o nomeado! ! ! São mysterios que u110 podemós compreheu­der! ! 

- Falleceu no' dio. 25 a E:qna. $ra. D. Fllr­tu nata Fontoura de SOllza, mulher do ehefy ｾ･＠ecç&o da thesouraria João Carlos' GaldÍllo. de Sbuza, a quem,bem como ao pai da finada en­damos nossos Slllceros pezames 1)or tão prelIl,IL-turo aéontecuuento. ' 
, - ｾｳ＠ DQtjcias do Rio, vindas ｰ･ｬｾ＠ ｇｉｬｬｬｉＡｾ［ｲｒ＠J (). foruo dadas em ali tros jornaes pu bl icados u?tes deste, e por, ｩｾｳｯ＠ ç!pÍl:amp$ Q.llras l'epruuu­zlr,. pela abundanciil ､ｾ＠ materi:lsi \'; por esta ultUUf,l Cnu!l<'\, ｣ｾｰ｡￧｡ｭｯｳ＠ para o segllintq, duas respostas que temo a dar ao « Imparqia1» do ﾫｄ･ｳｰ･ｾｴ｡､ｯｲﾻ＠ e ao ､･ｬ･ｾ｡､ｯ＠ de policia fObl'e o fofnecHhento dos presos pobres, 

Damos publicidade a wua ' jJ.LstiSjima ｾｬ｡ﾭmaçao,que o respeitaval aocião o SI', Estanisla Ｑ｜ｮｾＰＱｬＱＰ＠ da Con,ceiçuo di\'igio ti Cumara ｍｴＮｬｮｩｾ＠clpal ､ ･ｾｴ ｡＠ Capital, contra o aetu de se estar escp.vando terrenos de sua ohacara sita fi da rua do Priocipe. ' ao m E' jU$to o peQido do peti i . preceito do art 179 ｾ＠ 12 d OC ｯｮ｡ＺｉｾＬ＠ porque é ca do Im " ｾ＠ . a onstll1lCiio l?oliti-de ｰｲ ｯ ｰｲｩｾｾｾｾｾ＠ ｩＬｾｾ ･＠ ｾＺｴ＠ « E' ｧ｡ ｲ｡ｯｴｩｾｯ＠ o direito bem ubr ' a a suo. plcmtudc. Se o p 100, ｌｉｗａｕｬｉｬ ｎｲｾ＠ Vlll\1l11 0AIlO, exigir o 
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1a11le1l 
Ｇｾｃ￳ ｭ＠
quido o seu OIrl"IUl 

que comprou, e do qual a 
de posse. IF:' natural que o «progresso'" re­
gressil'o, pelo qual flIWJalliRl86, o nilO Bche com 
jus á indenlllwa ｾｬｉＧＭｗｦ＼ｗＮ＠ isso porqne o 
tir. Estanislau nao pertenre 808 • p'rotetrid06 ". 
ｅＡｬｾ Ｌｲ･ ｾ｜ｬＱｒ＠ é ＴＶ Ｑ ＱＱｾｲｻｩＢＢＧＬ｡＠ 1Ilr. ｽｩｾｃｃｬ ｉ ｄｉ｜ﾭ
arte 'U \'11 il)dem,pisOll Il <Jl4lIa,,, ｾｏｏ＠ ｾ＠ Ｌ ＢＧｾｉｉｉｓ＠
'mil reis por um ｰ･､ｬ｜ｾｯ＠ djl , ｾ･ｲｲＸＰＱＩ＠ ｾ＠ ｯｦｵｾ＠ Ila 
ｉｭｰ･ｲ｡ｴｲｩｾ＠ para alargar 'e ･｜ｬｾｩｲ･ｩｾｲ＠ o 'i'JJPIllJa .. 
mento do rio da Fonte ·Grallde, e a Si'lvano' Fer- ' 
!landes 1 QOSOOO rs. por unie. tlta ' dll tértello 
parI) l-ltJ!llhl r a rua nOl'a do Brito, o que uos I 
parece acto legitimo, !IJl.ll1.1lr de niio terem tups 
terrenos ;soffrido a""- çlfo Ilg-al, antes de desa- ' 
propriados. I I 

Eis a repre;;entaÇ'rlO , (lue tLindll pende de do- 1 ti Ao: ( I 'I' I" n r "'" ' , , li 

'I ',.., I I " I' ; ' , LUIS. uUH. PrllHI4 :-('fIl Il nIEMRl OS D+, CUJA-
J, A 'Mu ;,!C1PAL.·_ 1 Ésfál 181m Antpnio d Con-
Icei,noproprlehui {Ia ehacara comli'cote B(')ltll -

nillho llo Ellh,s!to\ 't{milo cedidó o terreno Ile-I 
cessario para ｃｏｬｬｴｩｉｌｬｬｦｬｾ ￭ＱＰ＠ dü n/a. Ｈｾｯ＠ ｐｲｩｬｬ｣ｩｊ ｾ Ｌ＠
COliJO çtl - t,\\( a ceniJl'0 junta, co rtando ou di" 
viullIc\o o terrenos de slIa prupriedade: \ ' ê-ti(l na 

-d:arlUlCl:e$SÍdacle de vir representar a V-V, Si', 
contra o acV! iU,!f(al cw ' \ III ｾｩｴｯ＠ ､･ｾｳ｡＠ ces­
são feitu pelá "S"uppfIcan e, e pedir indemniSa, \ 

",çad do d!raoblOlLusado ｾ､ｯ＠ ｱｵｾ＠ airula slllhe pre-
L tllodél qJ I",al'. I , , I 

A parte do terreno cedido ,é ｭｯｵｫＮｮｨｾ Ｌ＠ ei 
ｴ･ｬｬＱ Ｇｾｾ＠ \l,W1a ｦｾｩｴｯ＠ ｵￇＱＬ｜ ｾｲ｡ｬｬ ､ ･＠ es 'vaÇão \la ai 
tura de mais de 2Ô ｊｉｾｬＱＯｯｾ＠ ue modo que tI'< 
caus!\dp a djslliP,rd\\uçitci 10s tllrreno do s\:lppli 
a1lúl 'bOle ;;pil'<l' de ull! e olll,to 111\(\0 4a rua 011 

I ' ç1 ｾ＠ tl/u' esca nd .' ｾ＠ Cilzíoh, nelú a perq aa 
'I pl u <?<les, , e< c rc :\ )0 ter reno d 8uppTlca(lte, 

IAgo r'o\ jee\.a-se, tJI &té já, se dell ｣ｯｲｴｪｾｯ＠ ｾ＠
, ｬｬｉｬ｡ｬ ｯ ｲ ｬ ･ｳ｣Ｆｶ｡ｾｪ＠ no lU tuihó tle tilllH bar'lO jJàra. 
l p àter)'tj d" CÍles da..rná çl.o Prillclpe eld frente a 

"c&}l;\<de Jo,s,é ｇｯｮｑｕＬ｜ｾ￩ｳ＠ do ｓ｡ｮｴｑｾ＠ S ilva e ou­
, ｾｲｯ Ｍ até \l emjlocadllra da rua da Palmn, e detjd«l 

!j<po; 01\ iu9.l:, dll IOOQQ qQe a seI" tirndo e levlldd 
･ｾｳｪｬｾｩ･ ｲｲ ［Ｉ＠ dp ,erreoo cedido pelo ｳ ｬｬｾｰｬｩ＠ ｡ｵｴｾ＠

'kclmente para continuação da rua, terá dll ｬｩｾ｡Ｊ＠
o terreno do supplicante ｾｬ･ｶ｡､ｯ＠ a altura UlalO 
de 40 palmos, e c\'ahi 9 prejuízo Illevita\'el d 
rIlaiú,' uesmltronalOOl1tó1e de perda de terreno da 

, chacl\ra d6 8\Jppllcante qU13 terÁ 'de cabir ' 
JC atravancaJ'l"a rim, lU, 

A vista disto para e!\itfll-o, o supplicllót 
1Y1lU) /rep"jlool.ltar ;1 , yV. S8, paru Ｇｬｬｬ ｾ＠ I) digneI! 

I I vW)afO cqnhecime ｬｾ＠ po ｾ＠ ll) .. Sr. P;reside\lt 
( a prov cfa a ｾｵｾｴ｡＠ queixa do, ｾｴｰＧｰｬｩｳｬｌｮｴ･＠ alhl\ 

, do ｱ｜ｬｲ Ｂｳ ･ｪｾ＠ de idamente ｉ｜ｶｬｌｾ､ｯ＠ o ｰｾ･ｪｮｩｻ［ｯ＠ dcj 
sup.?!tcapte, e 'e proceP,6 ｉＮＱ ､ ･ｓＯｬｬ＿ ｲｯｾｴｩ Ａ｜｣ｩｩｏ＠ pllrl\l 

" lblltlade pullHca confohhe a le\ '1\, '353 Ifll ｾ Ｒ＠
'de JUlho dé lM5, send!j lhe Ítll:letlinistdd Ô ' <1-' 
lor do prejuiw que o tiuJlpl icllnte vai ' olfrcl" oUI 

ｉ ｰ｡ｧＶｾｯＡＮｯｬＦＭｬｨ･＠ 11 qLmlltia uo ｾｏｏ＠ rei:! por caua 
carrada de barro qne d li fôr tirft.da , e o que 

.rôr arbitraUo pm' c,ída bmc:". do terreno qllo Jem 

I i ! 

1 :; i ) 
, 

, 
A ｩＱｊｭｩｬ｜ｬｳＧｲｾ￧￢ｯ＠ do Sf, AdQI\ihO de Barros, 

rOlllillua cheía de ,'ic1os, lnlptoptla e te"oltao-
. lo. A WQ\'i,ucia ｉｉｾ＠ Ｇ ｡ｬＩｬＢＢ￭［Ｎ｡｜ｾ｡ｲＬｬｬ｡Ａ＠ tom pas-

1110 vaI podeo;1 IlOtlca a,l\í,1ran4o 9S ft;n?S de 
b. E.\. e ao lIl6Sm .J lempo l'olldcninaniJO os sej)s 'açlo&' ! I . 

. o Sr. Adúlpbo rle Íli,hosJ ｾｧｯ＠ pelo C3?ri­
cho f.llIliIlHI,lo da ｡｣ｾｵｾｉｩＢ｡ｾ･Ｌ＠ eoéata OS .dfvu­
rc& da ￭ｾ＼ｬｩￇｩｉ ｉ ｃ＿ＱｬＧｊ＠ \>;- ｲｩｾ｢＠ ｾｩＧｾￇｩｬｾｬｩ Ｌ ｴ￳ Ｌ Ａ＠ , I 

(.Uilrelas NacloharSt;'9hâdOs Incompereil­
ｾ｣ｬｬｬ･ｬ｜ｬｉｬ＠ pot'lfanaM ｾ＠ ￧ｬｴｬｲｾ｣ Ｚ＠ ｾｗｴＧｴｨｮｩ､ｯｳ＠
p('là (I(}r, firlscão fevc-lIar a ｾｴｬｬＧ､｡､ｴ｜＠ ti o :lm/Iá-
1'0 da Le;..J..' pohlm () Sr, ｴ｜Ｈｬｯｴｰｾｯ＠ de 8I1\'r05, 
lIi1ú'SAllllbf6ito eU"l n,; l,xhubll(llnlcs provlls de 
que o cnganão, enlrl'ga-se Ú" c,!nveoitlnciall da 
oplJra ! . I ' 

, Eis umo pro,'o. O Guarda Natêlooal, dea\gna­
do Jooo Jacilllho da Silva, remellido pelo ;,.­
parcif/l s!ludeleg\ldo de GlIrol'nbn,casado e oom 
dois illllol'ellies. WIJljs. o ｾｲ＠ _ ｾ＼ｷｬｰｨ｜ｬ＠ de Barros 
milllthm-1hll \'e1'j[jPi\r j}ra{!a ti! , 

E' PNis Ulllil \iclimil (alt:nl de Blllilas). que 
Ｑ Ｑｾｺ＠ IIPRrq á IPfoverbi"l ｾ､ｬｊｬｩｬｬｩｳｨＧＧＧｲ￣ｯ＠ de S. ｬｾ＠ , I 
Sim, ＬｊＱｮ［ ｨ ｲｬ･ｾｧｲ｡ｾＺ｡ｕ｡＠ Mãi I) duas ol'fãa& quo U­
eiio licm ampijl'o e ontregues i) miseria, por qJle 

Ｇ ｡ｾｳｩｭ＠ eulelWoo a ｏｏｉＱＬｲＮｩｃｈｾｗ＠ fl ｡ｾｭｩｮｩＦｾｲ［ｉ＼Ｚ￣ｯ＠ do 
$1'. Aelolpho dll lttll't'j)S! ｾｾｲｩｭ｡ｳＡ＠ solD6Dle 

Ｌ ｾｾｧｲ｜ｭ｡ｳｬ＠ ｾｲ￣ｯ＠ '" fQAsol!IÇàQ ｬｉ･ｳｾｳ＠ infelizos! 
I' ｆｩＭｾｳ＠ t,Ip sa'11c.l"atlI6 qlCOU1Ctl lem-&4l , ､ｾ､ｯ＠

!la I'rç iqepllia do ＦＮｅｾ Ｎ＠ ,CI)S ｾｪＩｬｔｲ･Ｎ＠ I1JD povo 
cordeiro, e ccntinuará 110 ｳｯｴｲｲｩ Ａ ｬＡ･ Ｌ ｮｌｯ Ｇ ･ｭｱｵＮＬｾｬｯ＠
o Sr. -'dolpho de Barrús,p&fmall1lcor 61111'0 nós! 
Conhecemos ｾｵ･＠ '1 '\ pq. Si! ｩｬ｣ｩｬｬｬｨＮＱｾ｡ Ｌ＠ ｰｾｶｮｩｬｯ＠ é de 
pouo.! inicialtl'i1 ÍlHlivldual ! 'tem ' cria, âlgu­
roas \'ezes\ e<lllslrtlugidQ o'p""tlo rarrlo elo uma 
administração, faz!lndQ..cQ.I'I'ef pelo bom crile­
rio da opillivo puhlica, aquillq qne devia seI' 
obra cspolllitnea dtl unJa imparcialidade I 

Q r, i\elplpJlO ele Barros ,de,'e compeqçlrar­
'se Ｘｾｲｩ｡ Ｇ ｮｬｾｨｬ･＠ da sua ｰｯｳｩ￧ｾｯ＠ beilll 'e' \àllminis­
traliv3; deve encarar 1\ téalidáde dos ｾ＠ 8-

,clus; porquo pl'Ooul'uu desviar os olhos do cami­
ｾｉｨｯ＠ do do\'cr, ealcando ［ｉＰｾ＠ pés o sacnlicioglo­
doso que lhe devia 'de t;cr imposlo: -justiça,...... 
e im purcialiuade ! 
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P. S.- c.abam de Siber que um irmão 
do dilo !!Uarda i:i foi de ' j"nado e guio para o 

b r- o I' 
Para"oay. e que 'Ie soffre de mo lia. que o 
impo ,íbilílão do ' ri iço de ｧｵｾｭＬ＠ ｢｡ｬＬ｡ｮｾｯ＠

ao Uo,Ili1al militar. De, I permllla flue aMa0 
d Prol ideucia lhe não seja pe.>ada. 

P ｂｌｉｃａｃￕｅｾ＠ ｐｅｄｉｄａｾｾＮ＠
• 

SI s. ｒ･､ ﾷ Ｇ｣ｬｯｲ･ＮｾＮ＠

Foi :tqoi morto :tppfatlllifla 11 deci" 00 Sr. 
Pre5idenle obre o \olunlario Hamiro Ribeiro 
de Cordl/I a, peld genle do pro:Jrl! o progrc.ms­
la. 

a verdade é um progrmo, que e le ittdi\ i 
duo fugi e da brigada 110 Coronel )Janocl Lu­
cas de Lima, em SCrI iro de gucrra e nilo seja 
deserlor. 

Na verdade ó me mo progresso, quando o arl. 
134 da lei n. ＶＰｾ＠ de 19 de elembro de 18:,0 

não é cumprido, pois Sê o lal Ramiro perlencia 
a um corpo deslacado da G. N. já organLado e 
em marcha, não se pode saber como deixa de 
｣ｾｬ｡ｲ＠ sujeito ao regulaOlenlo e disciplina do 
exercilo de linha, por não jurar bandeira I 

Quem deu conla dos objcclos de guerra que 
eomiiigo levou quando fugiu ou se ausenlou 1 

Porque razão forão então punidos os Irei 
companheiros que com esle abandonarão o ser­
"iro? 

'A lei não é igual para todos? 

Ah, Srs. Redactores. muito pode o lalidismo 
e as prolecçOcs escandalosas desLe lempo do 
corru pçiio e immoralidJ.de !!' .... 

J esle momenlo chega dessa capital um po­
licial conduzindo dous anlmaes a enlregar ao 
SI'. Lemos, o popularisou-se a lrisl(}nolicia de 
quo o Sr. Presidenle déra uma qllrda do cavai· 
)0, do que resullou pi ar-se muito no braço es­
querdo, pelo que c acha de cJma, ｾ＠ ｳｾ＠ desfaz 
do .:aino. luto bastanle, como ohnslao. Ilste 
in refiz suceesso, e peço a De05 qne o faça re ' 
tabelecer, afim de que S. Ex. ｾｧｲ｡､･￧｡＠ a quem 
lhe fez presente do lalzaino. que ｰ･ｾｳｯｵ＠ ser S. 
Ex. capaz para domar 03vollos bral 10 , cheios 
de manhas ..... 

Aqui fico por hoje. 
S Josó, 18 de Janeiro de t 868. 

O, 6 derignadol e a alma do morto. 

--
Lá " ai obra 1 

Mco ｱｵｾｲｩ､ｯ＠ Virgilio da minh'alma ! O que 
ｲ｡ｾｳ＠ T O que peusas ?l .• 

Deixa 051nnocenles brinquedos nu rop ... ! 
Abra('os para aqui, beijos para acolá .... . 

. é ,I ., 

ah I mou moreninho..... uI) 1\191S • 

Na meza dos trabalhos .... com o menino! 
. I D h' Na escada ... com o mClIlUO ..... e UlaD a .... 

com o meniDO I Delarde, com o meuiao I 
ｰｲｾｮ￧｡＠ dos eollesaf:..... COrll o meoiDO 

as 19nu o ponlo .... com o menino I E 
CQIII o menino no pensamenlo ! ... 

Ab f. ... meo Vi rgilio .•. r'n/lrop 

Acredita-me. que sou leo 3migQ e 
portanlo dar·le-bei um bom couselbu: 

mais re'crva:lo, rOl peila a 0PIIDloiiO,1 

blica,t: a le05 suveriures. 
Ouviste?l ... 

OcupÜ ..... 

lIUI hlx . má •• 

O oa\'allo, de quo o Sr. r re-idente 
lambem. 110 dia ｾ ｉ＠ pias t hor;Js da !arde, 
um tumbo DO Sr. Lelllus ! 

Que cal.dlo IOno I 
l\ão é do progres o ! 

JJJ.oftlla . 

"I,\\:Ão. 

O dOmiador': 

O morro dos Cav,l!lus na cstrada do 
lá inl rausita1el. os ahy,mos sflo lal's ((lia 

o Sr. Presidente. apeza r de suas ga mbias, 
callilz do galg,oI-os. Não hal'erá uma 
sinba, 'IUO escapasse ás furias do Colfl'gio 
Jesuilas, pdra esla obra? 

.'Vccossidark publica. 

& ' uUIUla hora. 

Chrgarão do IHa Oi lransporles P .. ".,,,_ 

Galgo e S. José, lodos com 910 praças 
das ao Paraguay. 

Uoul'e proposla no exercilo; rorão 
conlempl.tdos enlre oulros: 

Para Coroueis, os Tenentes CQronels 
nandu Machado de Souza e Frederico Au 
de MesqllÍla: para Tenenle Coronel . o 
Manoel de Almeida Gama LolJo d'Era' 
Major, o CalJilão José Maria de Almeida' 
Lobo d'Eçaj para Capilües os Tenentes 
Pires Gomes e ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Joaquim TeHes: A 
os 1." Cadeles lo I' i: a Dua rle Sih'a, e ｾ ｉ＠

nu Jorge de Campos; e 2.' Teneule da A 
ria o t.' Cadele Luiz' Gomes Caldeira de 
drada. . 

Forão nomeados: 
Miljores Ajudantes de ｯｲ､｣ｮｾ＠ cio comm 

superior da G. N. de S. José e S. nlin 
Capitães Frederico Xal'ier de SOuza o e 
Luiz do Livramenlo. ' 

Capilão secrelarlo geral, o Alferes 
Luiz Ferreira de Mello, e CalJÍlão Qu 
Mes: 1'0.0 Tenente João ｂ｡ｰｴｩｳｬｾ＠ da Cosia. 

llavla na. ｣￴ｲｬｾ＠ agilllção IJO COll)mel'cio 
consequencla da afta do cambio' e dá-se 
｣･ｲｾｯ＠ ljue o Minislerio lem ｰｯｵ｣ｾｳ＠ dias de 
raçao . 

Veremos o quo nos traz o proximo 

Trl' DE I 
• . J. LOPES, IlUA DA TIl.Il'\D.\DE N. 
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